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Nos últimos anos desmatamento subiu 24% em Mato Grosso

Prorrogado período 
proibitivo de queimadas 

MATO GROSSO 

Previsto para ter en-
cerrado no último dia 15, 
o período proibitivo de 
queimadas na zona ru-
ral em Mato Grosso foi 
prorrogado. Conforme o 
decreto publicado pelo 
Governo do estado nes-
ta segunda-feira, 17, a 
prorrogação vai até o dia 
1º de outubro devido as 
condições climáticas que 
se encontram favoráveis 
as ocorrências severas de 
queimadas e incêndios 
florestais, o que pode co-
locar em risco a saúde, a 
qualidade de vida e a se-
gurança da população. 

De acordo com o diretor 
regional da unidade des-
concentrada da Secretaria 
Estadual de Meio Am-
biente (Sema) em Tangará 
da Serra, Jeferson Zucchi, 
apesar da prorrogação, 
denúncias não têm sido 
muito frequentes na cida-
de. “Não temos tido mui-
tas ocorrências. Temos 
menos do que as registra-
das no mesmo período do 
ano passado”, explicou o 
diretor, destacando que 
durante o período proi-
bitivo, utilizar fogo para 
limpeza e manejo de áreas 
rurais é crime passível de 
seis meses a quatro anos 
de prisão, com autuações. 
“Nas áreas urbanas, o uso 
do fogo para limpeza do 
quintal é crime o ano in-
teiro”, alertou Zucchi. 

Período proibitivo 
foi prorrogado 
até o próximo 
dia 1º de outubro  

Ocorrência de incêndio florestal é alta no Estado 

A decisão de prorroga-
ção da proibição foi to-
mada esta semana após 
um parecer técnico que 
recomendou a medida. 
Além das queimadas, a 
preocupação é quanto as 
altíssimas temperaturas 
e umidade relativa do ar 
baixíssima. 

Apesar da prorrogação, 
Mato Grosso continua 
liderando o ranking na-
cional de incêndios flo-
restais, respondendo por 
18% das queimadas regis-
tradas em todo país.  Até 

o início dessa semana, 
79.106 ocorrências eram 
contabilizadas em nível 
nacional, conforme dados 
do Instituto Nacional de 
Pesquisas Espaciais. Do to-
tal, 14.045 focos ocorriam 
em Mato Grosso. Outros 
7.784 incêndios ocorriam 
em Rondônia, e 7.656, no 
Pará. Além de colocar em 
risco quem passa por ro-
dovias e estradas rurais, 
as queimadas prejudicam 
o meio ambiente com des-
matamento e morte de 
animais. 

SUSTENTABILIDADE

Dia do Cerrado comemo-
rado recentemente, pesqui-
sa alerta que o cenário no 
segundo maior bioma do 
Brasil é mais de preocupa-
ção do que de celebração em 
Mato Grosso. Levantamento 
do Instituto Centro de Vida 
(ICV), ONG baseada no Es-
tado, aponta que, apesar de 
ocupar cerca de 40% da área 
total do território mato-gros-
sense - 360 mil km² -, cerca 
de 46% do bioma já foi con-
vertido em outros usos.

E a perda de vegetação 
continua subindo, ao contrá-
rio do restante do Cerrado. 
Entre 2014 e 2017, o des-
matamento subiu 24% em 
Mato Grosso, ante queda de 
31% no bioma de um modo 
geral. De agosto de 2016 a ju-
lho de 2017, o desmatamen-
to em todo o bioma foi de 7,4 
mil km², segundo dados do 
Instituto Nacional de Pesqui-
sas Espaciais. O Estado foi 
responsável por 17% dessa 
perda - 1,2 mil km².

Cerrado tem 98% de 
desmate ilegal em 
Mato Grosso, diz ONG

A perda 
de 
vegetação 
continua 
subindo
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Terra 
E estima-se que 98% do 

desmatamento ocorreu sem 
autorização do órgão am-
biental estadual. Os pesqui-
sadores lembram que em 
2015, na Conferência do Cli-
ma de Paris, Mato Grosso se 
comprometeu em eliminar 
o desmatamento ilegal até 
2020, reduzindo a taxa a 150 
km² por ano até 2030.

“Apesar de o governo ter 
se comprometido com me-
tas bem ambiciosas de redu-
ção do desmatamento, o que 
temos visto no Estado é que 
não há sinalizações tão po-
sitivas para conter esse des-
matamento”, comenta Ana 
Valdiones, analista do ICV.


